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principal

“Senhor, Tua Palavra é lâmpada para nossos pés!”

Queridas irmãs, queridos irmãos:

Iluminados e fortalecidos pela Palavra de Deus, com os cora-
ções ardentes e pés a caminho, renovamos nosso firme propó-
sito de vivermos como discípulos(as) missionários(as) de Cristo. 
Neste mês da Bíblia, o convite da CNBB nos chama ao estudo 
e meditação da carta aos Efésios. Abracemos a proposta em 
nossa vida pessoal, familiar, laboral e comunitária. Esse texto 
de tradição paulina nos conduzirá a uma maior consciência da 
importância de nosso Batismo, de nossa pertença à Igreja de 
Cristo e de nossa necessidade de mudança de vida.

Por outro lado, a viagem do Papa Francisco à Mongólia (primei-
ro Papa na história da Igreja a visitar aquela nação de minoria 
cristã) nos exorta a alargarmos nosso olhar missionário, a en-
xergarmos além do que habitualmente estamos acostumados. 
Para sermos fiéis ao Senhor, cada um de nós, é chamado a olhar 
ao seu redor, com seriedade e humildade, contemplar a realida-
de concreta e perguntar ao Senhor: o que tu queres me mostrar 
que costumo desprezar, ignorar ou não levar em conta? Quais 
são as situações das quais costumo fugir e me nego a enfrentar? 
A Entrega de Cristo na Cruz, por amor, nos mostra o caminho 
que glorifica o Pai e santifica Seu Nome entre nós! 

Unidos oremos e vivamos por uma Igreja Sinodal, na qual cresçam 
a comunhão, a participação e a missão! O Senhor caminha conosco. 
Ele está no meio de nós! 

Um abraço fraterno, com orações!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco

editorial
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A BÍBLIA
é a palavra de Deus

Em setembro vivenciamos o Mês da Bíblia. A iniciativa é motivada pela Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e é a oportunidade para estudo da 
Palavra de Deus, com o tema a "Carta aos Efésios" e o lema "Vestir-se da nova 

humanidade" (Ef 4,24). Esta frase é de uma exortação da própria carta, na qual o au-
tor apresenta aos batizados e batizadas em que consiste assumir a vida nova após a 
adesão a Cristo e ao batismo, sobretudo em um contexto não cristão, onde viviam, 
provavelmente, os destinatários dessa carta. 

Escrita no fim do século I d.C. e dirigida a várias comunidades cristãs da Ásia Menor 
(hoje Turquia), região subjugada e explorada pelo império romano, o objetivo principal 
da Carta aos Efésios era exortar os fiéis à prática do evangelho de Jesus Cristo crucifi-
cado (Ef 3,1-21), na luta por uma sociedade solidária e fraterna contra o mal. Como no 
passado, hoje o mundo continua marcado pela falsidade, pela injustiça e pela morte, 
por isso os apelos e alertas da carta permanecem valiosos ainda em nossos dias.

Este subsídio é um material de apoio para a celebração, em quatro encontros, e visa 
proporcionar aos grupos de reflexão e círculos bíblicos um encontro pessoal e comu-
nitário com a Palavra de Deus, a partir da Carta aos Efésios.

Quer assistir ao documentário para essa jornada sobre o tema? Veja AQUI.

A Bíblia é uma fonte de força espiritual. Por meio de seus ensinamentos, podemos en-
contrar inspiração e nos aproximar de Jesus. A Bíblia Sagrada é uma coleção de livros 
sagrados escritos por vários autores. Antigos profetas e historiadores registraram a 
relação entre Deus e Seu povo por mais de 4 mil anos. Suas palavras inspiradas são o 
que hoje conhecemos como a Bíblia Sagrada. Seguir os ensinamentos encontrados na 
Bíblia nos ajuda a conhecer quem é Deus, a aprender com pessoas boas que O amavam e 
a entender melhor como Ele deseja que vivamos.

Acima de tudo, a Bíblia ensina o amor. São 73 livros bem diferentes, com diversos esti-
los e escritos de épocas distantes. Recentemente foi lançada A BÍBLIA - SUA FONTE DE 
LUZ, pela Paulinas Editora, fruto de um projeto nacional de 15 anos, ela foi traduzida 
das línguas originais para o português e inteiramente comentada por uma competen-
te equipe de biblistas. Os tradutores e as tradutoras, especialistas da área, usaram 
como base os manuscritos em hebraico, aramaico e grego, a fim de que o leitor possa 
ter em mãos um texto fiel à mensagem original. Fez-se também uma ampla revisão dos 
nomes bíblicos, de modo a identificar mais claramente as personagens e os lugares 
bíblicos. Também foi enriquecida com mapas e amplas notas explicativas para todas 
as passagens bíblicas com informações literárias, teológicas, históricas e geográficas, 
bem como com abundantes referências bíblicas, a fim de que o leitor possa consultar 
passagens relacionadas ao texto que está lendo.

Para preparar e auxiliar a leitura orante foram elaboradas introduções a todos os livros 
bíblicos com informações sobre a autoria, datação, estrutura e principais temas da obra.

Dica: Por onde começar a ler a Bíblia?

https://www.paulinas.com.br/produto/mes-da-biblia-2023-vestir-se-da-nova-humanidade-ef-424-9638#:~:text=Neste%20ano%2C%20a%20Comiss%C3%A3o%20de,(Ef%204%2C24).
https://www.youtube.com/playlist?list=PLL4RwU4aY2wpMo6apgXNdsRwQFoB3z3eY
https://www.youtube.com/watch?v=Bb512GVcMXc&t=38s
https://universo.paulinas.com.br/conteudo/paulinas-lanca-a-biblia-um-marco-editorial-no-pais/294
https://universo.paulinas.com.br/conteudo/paulinas-lanca-a-biblia-um-marco-editorial-no-pais/294
https://paulinas.com.br
https://jovenscatolicos.com.br/duvidas-sobre-catolicismo/como-ler-a-biblia-sagrada-em-2023/
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês você é convidado a par-
ticipar da nossa Hora Santa! Gravamos um vídeo especial 
que é postado no Facebook, para que você possa nos 

acompanhar nessa Devoção. Deixe sua intenção que, no de-
correr do dia, membros do Apostolado da Oração estarão em 
prece. Juntos, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de setembro

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas 
orações e obras, meus pensamentos e palavras, minhas 
alegrias e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, 
em união com o Coração de teu Filho Jesus, que continua 
a oferecer-se a Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e 
meu amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha 
do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo es-
pecialmente pelas intenções do Santo Padre para este mês:

Pelas pessoas marginalizadas

Rezemos para que as pessoas que vivem à margem 
da sociedade, em condições de vida desumanas, não 
sejam esquecidas pelas instituições e jamais sejam 
consideradas descartáveis.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão e assista a 
um vídeo sobre o tema do mês

Tema do mês:
CATÓLICO PODE SER CREMADO?

https://t.me/imaculadaconceicaodoipiranga
https://www.youtube.com/watch?v=N4bMQhYqk4g
https://www.youtube.com/watch?v=jvrYoxVWMYA
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vocação

Sou irmã Anabela Antônio da Silva, mo-
çambicana, duma família humilde e 
simples. Eu descobri a minha vocação 

aos 7 anos. Sempre falava para meus pais 
que quando eu crescesse queria ser uma 
freira. Um belo dia, num domingo, apare-
ceram irmãs de uma congregação na minha 
comunidade e eu me aproximei e conversei 
e fiz muitas perguntas a elas. 

Uma das perguntas que lembro foi: vocês 
podem me levar hoje para vossa casa, que 
eu quero ser irmã? Daí fui crescendo com 
aquele sonho de ser religiosa. Com o passar 
do tempo, conheci as Irmãs Franciscanas 
de Nossa Senhora das Vitórias, a congre-
gação à qual hoje pertenço. O que mais me 
cativou nesta Congregação foi o carisma 
e a espiritualidade das Irmãs: seguir Jesus 
Cristo casto, pobre e obediente em vista da 
promoção humana e espiritual de todos, 
sobretudo dos mais desfavorecidos. 

Aquele amor, o olhar, o tocar, o estar, o ser 
e compreender o outro nas suas dores e 
dificuldades, ser um sinal, ser uma pre-
sença. Isso sim é ser uma Vitoriana.  Aos 
12 anos comecei a participar nos encon-
tros vocacionais na minha paróquia com 
outras meninas, ao mesmo tempo em que 
era acompanhada pelas irmãs Vitorianas. 
Em 1998, decidi entrar no convento das ir-

mãs Franciscanas de Nossa Senhora das 
Vitórias, assim iniciando a primeira etapa 
de formação. O período de formação foi de 
4 anos. Em 2001 fiz os primeiros votos de 
castidade, pobreza e obediência. Em 2015 
recebi a obediência das minhas superioras 
para a missão do Brasil onde me encontro 
agora. Jesus chamou os doze discípulos e os 
enviou às missões para levar a Boa Nova ao 
povo (Mt 10).

Quem parte para as missões ganha novos 
hábitos, nova cultura, nova família, novas 
amizades. 

Estou muito feliz e realizada na vida consa-
grada no meio deste povo brasileiro mara-
vilhoso.

Jovem, não tenha medo de fazer esta expe-
riência linda! Abra o seu coração e os seus 
ouvidos para escutar aquela voz verdadeira 
que vem do alto, ignorando tantas vozes 
falsas e ruidosas. Tenha coragem de deixar 
os bens, a família etc. 

“A vocação religiosa é a maior graça 
que Deus dá a uma criatura, por isso, a 
maior ingratidão e a maior infelicidade 
é recusá-la.”  (Irmã Wilson).

Corações ardentes, 
pés a caminho (Lc 24,32-33)

 Ir. Anabela

SÍNODO 2021-2024
ETAPA CONTINENTAL

T oda a Igreja está convo-
cada pelo papa Francis-
co a percorrer o caminho 

rumo ao Sínodo: “Para uma 
Igreja sinodal: comunhão, par-
ticipação e missão”. Assim, 
ele “convida a Igreja inteira a 
se interrogar sobre um tema 
decisivo para a sua vida e a 
sua missão: “O caminho da si-
nodalidade é precisamente o 
caminho que Deus espera da 
Igreja do terceiro milênio”.

Conheça o documento: 
Instrumentum Laboris

"Caminhemos juntos. Avan-
cemos para águas mais pro-
fundas. Em comunhão, pela 
participação, em missão."

https://irmasvitorianas.pt
https://irmasvitorianas.pt
https://www.youtube.com/watch?v=D2VKBtzNpKc
https://www.youtube.com/watch?v=D2VKBtzNpKc
https://www.youtube.com/watch?v=D2VKBtzNpKc
https://www.synod.va/en/synodal-process/the-universal-phase/documents.html
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Exaltar a Santa Cruz é Amar
No dia 14 de setembro a Igreja celebra a Exaltação da 

Santa Cruz. Ao olhar e celebrar a Santa Cruz é preciso 
nunca esquecer que o ensinamento da Igreja ressalta 

que esta festa não exalta a crueldade da cruz, mas o Amor 
de Deus.

Sim, somos chamados a exaltar o Amor de Deus. Eu pessoal-
mente fico fascinada cada vez que me lembro de que Cristo 
sendo Deus e Senhor aceitou morrer por cada um de nós. 
Fico encantada quando lembro que o Pai por amor a cada um 
de nós enviou seu Filho Único para sofrer e morrer por nós. 
Nada do que eu possa fazer se compara com este amor tão 
lindo. Deus morreu por mim na cruz. Deus morreu por você 
na cruz. Deus morreu por cada ser humano, inclusive aquele 
“terrível pecador”.

Bento XVI escreveu que “ser cristão não é uma decisão éti-
ca ou uma grande ideia, mas o encontro com um aconteci-
mento”.  Em outras palavras, a origem de nossa fé vem deste 
acontecimento que mudou tudo. E é o Amor que dá o tom a 
este evento incrível.

Deus nos ama tanto que para construir uma relação de in-
timidade com cada um de nós, se oferece na pessoa de seu 
Filho Jesus Cristo, pregado na cruz. Se realmente queremos 
exaltar este Deus que por amor aceitou o sofrimento na cruz, 
temos que colocar todo o nosso esforço para construir uma 
relação de intimidade com Ele, porque é isso que Ele quer. 
Se fizermos isso, então aprenderemos amar, porque fomos 
criados pelo Amor, por amor e para o amor.

Ao olhar para a Santa Cruz, precisamos não esquecer que Ele 
morreu pelos pecadores. Isso não é abstrato; é real, é con-
creto. Sabe aquele pecador terrível? Cristo morreu por Ele 

na Cruz e o sonho de Deus é que cada pecador se arrepen-
da profundamente e mergulhe numa verdadeira relação de 
amor para aprender a viver no amor, por amor e para o Amor.

Como eu posso ajudar este sonho de Deus a se realizar? 
Como posso colaborar para que este amor imenso se torne 
cada vez mais real e concreto nas vidas de cada ser humano 
que foi pessoalmente criado por Deus?

Para isso acontecer o amor é fundamental. Foi na gratuida-
de do amor que Cristo morreu na Cruz. Para aprendermos e 
crescermos na gratuidade deste amor é preciso diariamente 
nos nutrir dele por meio da oração pessoal e, é claro, sem-
pre que possível, frequentar a Santa Eucaristia, que perpetua 
este sacrifício.

Minha sugestão é que no dia da exaltação da Santa Cruz 
possamos dar a Cristo o presente mais importante que Ele 
quer receber: amor. Para isso precisamos nos comprometer 
a aprender a crescer na vida de oração, na vida sacramental e 
na caridade gratuita, para que na presença Dele, no concreto 
do dia a dia, possamos crescer no amor.

As dificuldades do nosso dia a dia são nada comparadas com 
a dor de Cristo na Cruz. Assim, unidos a Ele, poderemos viver 
o processo de conversão e assim, dia a dia, crescer no amor a 
Ele e àqueles que Ele coloca em nossas vidas, cientes de que 
Cristo morreu não apenas por mim, mas também por aquela 
pessoa que está ao meu lado. Até que um dia, todos nós, 
que livremente dissermos sim ao amor, estaremos juntos no 
Reino de Deus que é Amor. 

tecnologia

Maria Martha
Comunidade Emanuel
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V ocê já ouviu falar de Madre Carmela de Jesus, a 
fundadora das irmãs do Sagrado Coração do Verbo 
Encarnado? Ela foi uma grande mulher, que dedi-

cou sua vida a Deus e aos irmãos, seguindo o exemplo do 
Coração de Jesus e de Maria. Nesta série de seis artigos, 
publicados na Revista de julho a dezembro, vamos conhe-
cer um pouco mais sobre sua história, sua espiritualidade, 
sua obra e seu legado. Acompanhe conosco essa jornada 
de fé e de amor pelo Sagrado Coração.

Preparação para fundar uma Congregação
Após muitas incompreensões e muitos sinais de Jesus, 
com a ajuda de seu Diretor Espiritual, Pe. Emanuelle Cali, 
Irmã Carmela deixou a Congregação dos Sagrados Cora-
ções de Jesus e de Maria. Padre Emanuelle Cali compre-
endeu que ela devia realizar um desejo “vindo do alto”; 
que Deus a queria para um novo Carisma em uma nova 
Congregação. 

Irmã Carmela, contemplando o Amor misericordioso do 
Pai, revelado no Coração transpassado do Filho, o Verbo 
Encarnado, percebeu que somos amados com o Coração 
humano e Divino de Deus.* 

A revolução francesa tentou erradicar em cada consciência 
o germe de fé, mas Deus tem seus desígnios e suscita pes-
soas para realizar a sua vontade. Inspirada por Deus, Irmã 
Carmela viu que a centralidade dada ao Coração de Cristo 
contempla o Lado Aberto de Cristo e os dois mistérios fun-
damentais da nossa fé: O Mistério da Encarnação do Verbo 
de Deus e o Mistério da Redenção. Esta foi a luz do Carisma.

O Coração de Jesus reflete de certo modo, a imagem da 
divina pessoa do Verbo, e, igualmente, das suas duas na-
turezas: divina e humana; e nele podemos considerar não 
apenas um símbolo mas todo o mistério da nossa redenção.

Portanto, quando adoramos o Coração de Jesus Cristo, 
nele e por ele adoramos tanto o amor incriado do Verbo 
Divino com seu amor humano e os seus demais afetos e 
virtudes, já que esse duplo amor moveu o nosso Reden-
tor a imolar-se por nós e por toda a Igreja, sua esposa. 
Assim como amou a Igreja, Cristo continua amando in-
tensamente, e esse amor é o que o impele a fazer-se nos-
so advogado para obter do Pai graça e misericórdia. 

 Renovemos sempre mais a nossa Fé e devoção ao Cora-
ção de Jesus. 

 *Rezemos pela conversão dos pecadores.

Madre 
Carmela 
de Jesus 

1948 - 2023 - 75 anos de ida para o céu

biografia

 Ir. Marivan

D. Emanuele Calí, confessor da Irmã Carmela

parte 2

parte 1

parte 4

parte 3

parte 5

parte 6
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nosso bairro

Ipiranga, berço da Independência

O 7 de setembro é uma das datas comemorativas mais 
importantes do Brasil, justamente por abrigar um dos 
principais acontecimentos da nossa história: a nossa 

independência. Foi nesse dia, em 1822, que d. Pedro deu iní-
cio a nossa trajetória como nação independente. Seria muito 
difícil voltar à situação anterior, porque abriu-se novos confli-
tos sociais e institucionais, que resultaram em enfrentamen-
tos entre os portugueses nativos e os que queriam restaurar o 
Brasil colônia de Portugal. De tensão em tensão, o processo foi 
se consolidando e a nossa Independência não foi tão pacífica 
como por muito tempo se imaginou, havendo luta armada em 
diversas partes do país, como Bahia, Pará e Cisplatina (atual 
Uruguai). As tropas ditas “brasileiras” venceram.

Maria Leopoldina exercia importante influência sobre Dom 
Pedro I, na condição de princesa regente, e, aliada a José 
Bonifácio, conduzia as reuniões políticas da corte no Bra-
sil. Ela acreditava que a separação entre Brasil e Portugal 
deveria acontecer e assinou uma carta de Independência 
na ausência do príncipe regente avançando nas definições 
políticas frente às exigências do poder português e es-
creveu as cartas que chegaram a ele no Ipiranga, pedindo 
para que Dom Pedro I proclamasse a independência. E as-
sim ele o fez: “Independência ou Morte!”. Quer rever o filme 
de 1972 sobre o tema? Clique AQUI. 

O nosso querido bairro está completando, também em se-
tembro, 439 anos e a festa vai durar todo o mês, com muitos 
eventos culturais e sociais. Anote!

• Abertura dos festejos no dia 1o de setembro, às 
20h, com o recital “Introdução à obra de Frances-
chini”, no Sesc Ipiranga. A entrada é livre. Retirar 
ingressos uma hora antes.

• Destaque das escolas da região no tradicional desfi-
le cívico da Rua Silva Bueno, no dia 24, das 9h às 12h.

• Feira do Livro, no Mercado Municipal do Ipiranga, no 
dia 16, das 9h às 16h, com autores da nossa região.

• Tarde da Melhor Idade, no Clube Atlético Ypiranga, 
dia 13, às 13h30. 

• Mutirão de Atendimento Jurídico com advogados da 
OAB Ipiranga, na sede do Instituto Social Minha Heli-
ópolis, dia 16, às 10h.

Parabéns IPIRANGA!

https://www.youtube.com/watch?v=sYM9RIp-IPA
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U ma linda manhã de domingo e uma 
roupa confortável nos leva a pensar 
em uma caminhada pelo bairro. Essa 

é uma boa oportunidade para explorar mu-
seus, saber a história e curiosidades das 
jóias arquitetônicas e ruas que resguarda-
mos aqui. Talvez apenas uma visita externa, 
ou a entrada em um dos locais após con-
firmar horários e ingressos nos sites, mas 
com certeza com uma parada para um bom 
café na comedoria do Sesc ou até um deli-
cioso almoço nos restaurantes da Av. Naza-
ré. Essas são nossas sugestões:

Após a missa das 8h30 na Paróquia Ima-
culada Conceição (Av. Nazaré no 993), ca-
minhar pela Avenida Nazaré, com o antigo 
Grupo Escolar São José (no 900), o Museu 

Vicente de Azevedo virando a esquina (Rua 
Dom Luís Lasanha, 300), a antiga residên-
cia do Maestro Furio Franceschini (no 366), 
uma pausa para reflexão no Memorial e 
Capela Santa Paulina (no 470), Museu de 
Zoologia de São Paulo (no 481), Parque da 
Independência e Casa do Grito, Museu do 
Ipiranga e os casarões: Palacete Eduardo 
Benjamin Jafet, Casa Rosa, Palacete Michel 
Assad, Palacete Chucri Assad e Palácio dos 
Cedros, para, finalmente, chegar no Sesc 
Ipiranga. Se seu passeio for em um domin-
go, ainda tem a feirinha do Ipiranga (das 
10h às 17h), com comes e bebes e artesa-
natos, ali na Rua dos Patriotas no 20, entre 
o Museu e o Parque da Independência.

Valorize nosso bairro!

Jornada pelo 
Patrimônio Histórico do Ipiranga

campanhas

O Manifesto dos Jovens 
participantes do IV 
Congresso Internacio-

nal sobre o Cuidado da Cria-
ção, foi realizado na Universi-
dade Católica Portuguesa às 
vésperas da JMJ 2023 e teve 
como tema: O compromisso 
dos jovens com a ecologia 
integral. Estilos de vida para 
uma nova humanidade.

O manifesto pode ser lido AQUI

MANIFESTO DOS 
JOVENS PARTICIPANTES 
NO IV CONGRESSO 
INTERNACIONAL SOBRE 
O CUIDADO DA CRIAÇÃO

https://imaculadaipiranga.org/
https://imaculadaipiranga.org/
https://www.instagram.com/museuvazevedo/
https://www.instagram.com/museuvazevedo/
https://ciic.org.br/memorial/
https://ciic.org.br/memorial/
https://mz.usp.br/pt/pagina-inicial/
https://mz.usp.br/pt/pagina-inicial/
https://museudoipiranga.org.br/
https://museudoipiranga.org.br/
https://museudoipiranga.org.br/
https://museudoipiranga.org.br/
https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2023-08/manifesto-iv-congresso-internacional-cuidado-criacao-lisboa.html
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Os líderes Kateyuve Yawanawa ("Pai Nani, Fernando Luiz") e 
Wiahu Yawanawa ("Felipe Luiz"), do povo indígena Yawa-
nawá, que habita uma região da Amazônia no estado do 

Acre, entregaram ao papa Francisco, em 23 de agosto, dois qua-
dros com traduções do "Pai Nosso" em português e em sua lín-
gua nativa, o “pano”, uma das mais antigas do continente ame-
ricano, para que Francisco “escute a voz da floresta”.

Em setembro, mês em que celebramos o dia da Amazônia (5), 
o dia da Árvore (21), e o início da estação das flores, a Prima-
vera (23), devemos meditar sobre o documento de 94 páginas 
intitulado Querida Amazônia, em que o papa Francisco faz um 
forte apelo aos líderes mundiais, às companhias transnacionais 
e à população de todo o planeta para aumentarem os esforços 
de proteção da floresta amazônica e dos povos indígenas que 
nela vivem. Querida Amazônia não é só direcionada aos católi-
cos, mas a todas as pessoas de boa vontade. O texto resume as 
conclusões de um sínodo no Vaticano em outubro de 2019, que 
reuniu pela primeira vez centenas de bispos católicos, líderes 
indígenas e ativistas ambientais de nove países da América do 
Sul. A resposta de Francisco é organizada em quatro “sonhos”: 
social, cultural, eclesial e ecológico.

Além do crescente desmatamento no Brasil, Peru, Bolívia e 
Colômbia, a violência contra os povos indígenas também está 

aumentando. Segundo pesquisadores, a mudança climática e 
o desmatamento estão impulsionando uma transformação da 
floresta em savana, próximo a um ponto de inflexão, que pode 
levar à morte massiva de árvores, à liberação de grandes quan-
tidades de CO2 e a uma catástrofe global.

“Somos água, ar, terra e vida do meio ambiente criado por 
Deus”, escreve Francisco em Querida Amazônia. “Por conse-
guinte, pedimos que cessem os maus-tratos e o extermínio da 
‘Mãe Terra’. A terra tem sangue e está sangrando, as multinacio-
nais cortaram as veias da nossa ‘Mãe Terra’.”

Uma ocasião muito esperada é a cúpula climática COP30, que 
será realizada em novembro de 2025, pela primeira vez no Bra-
sil, em Belém (PA), e o evento, na Amazônia, pode ser uma opor-
tunidade de fundamental importância para intensificar a ação 
global contra a crise climática.

Não podemos esquecer que fazemos parte de um mundo frágil, 
e somos nós, os seres humanos, a quem Deus confia o cuidado 
do mesmo. E você, o que está fazendo para cuidar da nossa 
casa, a Casa Comum, cada vez mais fragilizada? Releia e medite 
sobre a carta Laudato Si’, que está sendo atualizada pelo Papa 
especialmente quanto às recentes crises climáticas.

A voz da floresta

pastoral

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20200202_querida-amazonia.html
https://www.youtube.com/watch?v=jZv-03NtY5o&t=7s
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20150524_enciclica-laudato-si.html
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Que a Palavra de Deus seja fonte de luz para todos nós, 
especialmente no processo da Iniciação à Vida Cristã, do 
qual a Palavra de Deus é o livro principal. Que ela seja 

nossa companheira diária a dar sentido ao nosso viver e a nos 
conduzir ao encontro daquele que veio como Palavra encarna-
da, vivendo no meio de nós.

A Lectio Divina tradicionalmente é uma oração individual, 
porém, pode-se fazê-la em grupo. O importante é rezar 
com a Palavra de Deus, lembrando o que dizem os bispos 
no Concílio Vaticano II, relembrando a mais antiga tradição 
católica – que conhecer a Sagrada Escritura é conhecer o 
próprio Cristo. Monges diziam que a Lectio Divina é a escada 
espiritual dos monges, mas é também de todo o cristão.

O método mais antigo e que inspirou outros mais recentes, 
é que, seja pessoalmente, em comunidade ou no círculo bí-
blico nós comecemos a reflexão com a Palavra de Deus e 
que, depois da invocação do Espírito Santo, segue os passos 
tradicionais: 1- Lectio (Leitura); 2- Meditatio (Meditação); 

3- Oratio (Oração) e 4- Contemplatio (Contemplação). Exis-
tem outros métodos que, inspirados aqui, procuram ajudar 
o cristão a acolher em sua vida a Palavra de Deus e a co-
locar em prática no seu dia a dia. O método tradicional é 
simples: são quatro degraus – “a leitura procura a doçura 
da vida bem-aventurada; a meditação a encontra; a oração 
a pede, e a contemplação a experimenta. A leitura, de certo 
modo, leva à boca o alimento sólido, a meditação o mastiga 
e tritura, a oração consegue o sabor, a contemplação é a 
própria doçura que regala e refaz. A leitura está na casca, 
a meditação na substância, a oração na petição do desejo, 
a contemplação no gozo da doçura obtida.” (Guigo, o Cartu-
cho, Scala Claustralium).

Portanto, diante deste patrimônio da nossa Igreja, que pos-
samos todos nós aprofundar a Leitura Orante da Bíblia, que, 
aproximando-nos da Palavra de Deus, encontremos os ca-
minhos da vida dos cristãos hoje.

Leitura Orante da Bíblia (Lectio Divina)

oração

Fonte: www.cnbb.org.br

http://www.cnbb.org.br/a-lectio-divina
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O Empreendedor normalmente tem pressa em resolver 
as coisas, em fazer dar certo, em conquistar rapida-
mente o fruto de seu trabalho. Mas uma coisa é certa: 

esse momento de ansiedade é justamente tempo de parar, 
de se deixar seduzir pelo mistério de Deus, como Maria fez, 
em silêncio: Deus não cabe em palavras. Ele está muito 
adiante de qualquer palavra.

Lembre-se o que a Bíblia, bússola do Cristão, nos aponta: 
“Não sejais impacientes na tua oração e não descuides de 
orar nem de dar esmola”. (Eclesiástico 7, 9-10)

Quando achar que “não adianta”, pratique paciência e ora-
ção, pense nos outros, siga confiante no Senhor: “Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida” (Jo 14,6)

Longe de ficar inerte busque soluções e, se necessário, mude 
de rota: “Não vos conformeis com este mundo, mas transfor-
mai-vos, renovando vossa maneira de pensar e julgar, para 
que possais distinguir o que é vontade de Deus, a saber, o que 
é bom, o que lhe agrada, o que é perfeito”. (Rm 12, 2)

Crer é sempre: Abandona-te em silêncio, ao Senhor, e põe 
Nele a sua confiança. (Salmo 36)

Sinta a presença de Deus. A fé é como se estivéssemos no 
deserto: caminhamos, choramos, duvidamos, esperamos, 
caímos e nos levantamos.

Maria “acreditou” e disse “SIM”. Sua fé era autêntica. 

Crer é confiar; é permitir.

Para saber mais, entre em contato com a Coordena-
ção Nacional da Pastoral do Empreendedor.

pastoraldoempreendedor.org.br

pastoraldoempreendedor.imac@gmail.com

O empreendedor na Igreja

pastoral

Izabel Cristina Lara Stevanatto
Coordenadora Geral

http://pastoraldoempreendedor.org.br 
http://pastoraldoempreendedor.imac@gmail.com
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A Espiritualidade Missionária
T alvez uma das afirmações mais incríveis que se possa 

fazer daquilo que se diz de “espiritualidade” é que o 
ser humano é um ser espiritual. É nesta perspectiva 

que se pode compreender a espiritualidade como eixo que 
inspira e expira o homem em relação ao sentido e ao modo 
que assume viver. Tal vivência se reflete em renúncias e 
opções de vida. Mas afinal, qual é a essência da espiritua-
lidade missionária?

A realidade que rodeia a todos é marcada por rápidas trans-
formações, alto consumo tecnológico, deterioração das re-
lações interpessoais reais face à virtualidade, bem como a 
depreciação de valores como fé, amizade, justiça, fraterni-
dade e amor. Nesta esteira, o cristão é chamado a se unir 
intimamente a Cristo e ser no mundo sinal de seu amor en-
tre os homens. Trata-se, pois, de um chamado para seguir 
o Mestre, por meio da renúncia de si e em assumir diaria-
mente a cruz e o seguir (cf. Lc 9,23). Para isso, a oração brota 
como oportunidade singular para se estreitar a relação com 
Jesus por meio de um encontro pessoal.

Não há dúvida de que toda missão começa com oração. De 
fato, a partir de um movimento dialógico com Deus é que 
cada pessoa é impulsionada a discernir o que é bom ou não 

para si e para os demais irmãos diante do germe missio-
nário. Papa Francisco, na exortação apostólica Evangelii 
Gaudium (EG), diz que “a missão é uma paixão por Jesus e 
simultaneamente uma paixão pelo seu povo” (EG 268). Nes-
te sentido, o missionário tem o compromisso primeiro de 
cultivar momentos de escuta e meditação, pois é da oração 
que ele encontra o combustível para agir e promover encon-
tros. Não obstante, é fundamental a abertura pessoal à ação 
criativa do Espírito Santo de sorte a ser possível a escuta, 
a proximidade e o amor às crianças, adolescentes e a todos 
que se encontram à margem.

Por fim, para que a ação missionária seja plena, é funda-
mental a comunhão íntima com Cristo. Assim, a essência da 
espiritualidade missionária é a vivência do mesmo amor que 
Jesus teve para com todos. A espiritualidade da Infância e 
Adolescência Missionária (IAM) não se restringe aos momen-
tos de reunião na Igreja, mas é vivida, sobretudo, nas reali-
dades frequentadas pelas crianças, tais como escolas, pra-
ças, lazer e família. Por meio da espiritualidade missionária, 
busca-se viver no concreto da vida a caridade, o respeito, a 
ternura e a acolhida.

carisma

Sem. Leonardo de Morais

https://www.pom.org.br/conheca-a-iam/
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BATISMO EM 2023

Inscrições na secretaria paroquial 
Whatsapp: 11 99989-3290

Preparação para pais e padrinhos
O percurso catequético para preparação de pais e padrinhos para 
o batismo é formado por 3 encontros:

O primeiro acontece logo após o preenchimento da ficha de inscri-
ção na Secretaria da Paróquia. Será feito à distância, em data e ho-
rário agendado pela Pastoral do Batismo com os pais e padrinhos.

O segundo encontro será presencial, (sábado), das 15h às 17h. 

O terceiro, também presencial, acontecerá na véspera do batis-
mo, das 15h às 17h.

Próximas datas de batismo:
Setembro/2023
Cerimônia do batismo: 03/setembro
Inscrições até 19/agosto
Encontros catequéticos presenciais: 
26/agosto e 02/setembro

Novembro/2023
Cerimônia do batismo: 12/novembro
Inscrições até 21/outubro
Encontros catequéticos presenciais: 
28/outubro e 11/novembro
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No dia 21 de setembro comemo-
ramos o evangelista e apóstolo 
São Mateus. É considerado pa-

droeiro dos banqueiros, alfandegá-
rios, contadores e contabilistas.

Era filho de Alfeu (cf. Mc 2,14 e Lc 5,27) 
e conhecido como Levi. A mudança 
do nome era uma forma típica da 
época de indicar a mudança de vida.

Mateus era um coletor de impostos 
durante a dominação romana. Tinha o 
apelido de “publicano”, o que não era 
bom, pois carregava consequências 
negativas e socialmente relevantes. 
Na prática ele tratava de financiar 
aqueles que oprimiam os judeus. 

Sua conversão se dá quando Jesus 
o chama. Matheus se levanta de re-
pente, deixa tudo e segue Jesus. A 
partir desse momento, os impostos, 
as finanças, os romanos deixam de 
existir. Deixa tudo por aquela pa-

lavra de Jesus: “Siga-me”. Após o 
evento de Pentecostes, a tradição 
relata a pregação de São Mateus na 
Judéia durante 15 anos, depois de 
haver percorrido grande parte da 
Etiópia e Pérsia.

Seu Evangelho aborda questões mo-
rais e éticas, incluindo o Sermão da 
Montanha. Esse discurso é um com-
pêndio de orientações sobre amor, 
perdão, humildade e justiça, que 
continuam a influenciar a ética cris-
tã até hoje.

Suas relíquias teriam sido encon-
tradas em 1080, e levadas para a 
cidade italiana de Salerno, onde até 
hoje se encontram e são considera-
das pelos mais crentes como verda-
deiramente do santo.

Fonte: www.ebiografia.com
santo.cancaonova.com

santo do mês

São Mateus 21
set

É um cartão digital gratuito e no-
minal, necessário para participar 
nos eventos do Jubileu e para or-

ganizar a peregrinação à Porta Santa. O 
cartão pode ser adquirido única e ex-
clusivamente por meio de cadastro no 
portal de cadastro, que pode ser aces-
sado pelo site iubilaeum2025.va ou 
pelo aplicativo Jubilee original. Após 
inserir seus dados, o peregrino recebe 
um código QR de identificação pessoal 
e uma conta no aplicativo.

Depois de obter obrigatoriamente o 
cartão de Peregrino, e fazer login com 
a sua conta no site ou app, poderá ins-
crever-se para a peregrinação à Porta 
Santa de São Pedro e para todos os 
principais eventos do Jubileu. Esta fer-
ramenta de registo permite organizar 
ordenadamente o acesso, quer à Porta 
Santa de São Pedro, quer aos principais 
eventos para os quais se prevê grande 
afluência de peregrinos. O portal per-
mite registar-se individualmente ou em 
grupo, permite comunicar deficiências, 
modificar ou cancelar reservas, gerin-
do a hora, dia e mês da peregrinação.

Além do cartão básico Peregrino, será 
possível adquirir um cartão Peregri-
no com Serviços a um preço fixo. Este 
prevê a subscrição paga de um pacote 
de serviços integrados que inclui des-
contos em transportes, alojamento e 
restauração. A redução no custo do 
ingresso valerá também para museus, 
eventos culturais e mobilidade urba-
na. Cada peregrino receberá um novo 
código QR, que integra a subscrição 
inicial do Cartão Peregrino básico e o 
pacote de serviços adicionais

Fonte: www.iubilaeum2025.va

CARTÃO PEREGRINO

Julio Mazza

https://www.ebiografia.com/sao_mateus/
https://santo.cancaonova.com/santo/sao-mateus-apostolo-e-evangelista/
http://iubilaeum2025.va
https://www.iubilaeum2025.va/pt/giubileo-2025/verso-il-giubileo/2023-Anno-del-Concilio.html
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Venha ser feliz! A visita às famílias necessitadas

O carisma Vicentino se manifesta quando da “visita aos 
pobres”, à ida até os necessitados pelos confrades e 
consócias - os membros da Sociedade de São Vicente 

de Paulo - é a plena vivência da visitação de Nossa senhora 
à sua prima Isabel, para levar solidariedade, conforto e aju-
da ao momento difícil daquela família assistida.

O Papa Francisco, em pronunciamento através do @Ponti-
fex_pt, no dia 17/08 diz o seguinte: “Quem ama não fica de 
braços cruzados, quem ama serve, corre ao encontro dos 
outros para servi-los em nome de Jesus. Ama-se por meio 
das obras e amar nos faz felizes!”.

Seguindo as palavras de Francisco, venha fazer parte dessa 
missão, através da visita ao necessitado, conhecer suas tris-

tezas e alegrias, e quem sabe, ver aflorado em você o carisma 
vicentino. Venha ser feliz!

Acompanhe-nos nesta obra de caridade. Venha conhecer a 
Sociedade de São Vicente de Paulo, uma rede mundial de 
caridade, através da Conferência Sagrada Família que está 
instalada na Paróquia Imaculada Conceição.

Nossas reuniões, onde definimos os rumos de nossa atuação 
semanal em prol das famílias necessitadas, são realizadas 
aos sábados às 15 horas, na paróquia Imaculada Conceição.

pastoral

Pedro Baldo
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O dízimo transforma vidas
Embora a palavra Dízimo signifique a décima parte (dez 

por cento), São Paulo nos ensina que nossa contribui-
ção não precisa basear-se num percentual rígido; o 

critério para definir o valor do Dízimo é o impulso de nosso 
coração. Devemos contribuir com o máximo que o nosso 
orçamento possa suportar. Assim, quem pode dar 10% não 
contribua com menos. Quem pode dar 5% não dê 4%, quem 
pode dar 3% não dê 2%.

Nada do que Deus lhe deu é resto. Se você pode dar muito, 
mas não se sente motivado, não está conscientizado, não 
dê nada. Porque sem amor, sem o sentido da gratidão e do 
compromisso, não é dízimo, é esmola. Deus não quer e não 
precisa de esmola.

A entrega do dízimo normalmente é mensal, porque a maio-
ria das pessoas recebe salário todo mês. O importante é 
saber que o dízimo deve ser entregue na comunidade com 
a mesma regularidade com que se recebem os ganhos regu-
lares.  Importante também saber que a igreja depende de 
seu dízimo para realizar as obras de dimensões religiosas, 
missionárias e sociais. Pelo dízimo, podemos viver as três 
virtudes mais importantes para todo cristão: a Fé, a Espe-
rança e o Amor-caridade, que nos levam mais perto de Deus.

 O dízimo é um compromisso seu para com Deus.

Com o dízimo damos testemunho de um estilo de vida cris-
tã, na fidelidade a Deus, autor, razão e meta de nossa vida. 
Compreendido dessa forma, ajudamos a garantir a sobre-
vivência de todos os serviços e organismos da Igreja para 
que ela possa ser servidora do Reino, numa atenção às di-
mensões religiosa, social e missionária.

 Um grande santo da igreja, Afonso de Ligório, disse uma frase 
marcante para compreendermos a vontade de Deus em nos-

sas vidas: “Não encontramos melhor maneira de servir a Nos-
so Senhor Jesus Cristo do que abraçando sua santa e amável 
vontade”. Que possamos abraçar a vontade de Deus em nos-
sas paróquias, observando pela oferta do dízimo o real sen-
tido: o servir. Deus quer um coração disposto a se desapegar 
dos bens materiais e ofertar com o coração sincero. 

SEJA UM DIZIMISTA!
Preencha o formulário: 

https://bit.ly/3KIZ3ti

Faça a entrega de seu dízimo através de nosso PIX:

pastoral

agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

PARÓQUIA IMACULADA CONCEIÇÃO 
Mitra Arquidiocesana de São Paulo

Pastoral do dízimo

https://bit.ly/3KIZ3ti 


Aniversariantes dizimistas de setembro
Aurelino Matos macedo
Claudete Guido
Denis Erick Lundgrem
Manoel Fernandes 
Maria Lúcia do Nascimento
Maria Regina Millini
Neide Pieretti
Salvador Fagundes Russo
Sônia Regina Romano Fonseca
Hugo do Nascimento

Ivone Ribeiro Klepacy
Clara Regina Pedroso
Estela Aparecida
Solange Freire Faxina
Felipe Yamadera
Silvana Ramos Névola
Marcelo Siqueira dos Santos
Eliane Fiorentin
Patricia Fiori Florentino
Luciana Okida Akamine

PALAVRA DO PAPA

“O Evangelho é transmitido na língua materna. E gostaria de dizer obrigado a 
tantas mães e avós que o transmitem aos seus filhos e netos: a fé passa com a 
vida, por isso as mães e as avós são as primeiras anunciadoras. Um aplauso às 
mães e avós! E o Evangelho se comunica, como mostra Maria, na simplicidade: 
Nossa Senhora escolhe sempre os simples, na colina de Tepeyac, no México, 
como em Lourdes e em Fátima: falando-lhes, fala a cada um, numa linguagem 
adequada a todos, com uma linguagem compreensível, como a de Jesus.“

(Fonte: www.vaticannews.va)

  

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg: 7h
Ter: 7h
Qua: 7h
Qui: 7h
Sex: 7h
Sáb: 16h
Dom: 8h30
     10h30
   18h

curiosidades

A partida da Itália estava marcada para 
o final da tarde de quinta-feira (31) do 
Aeroporto Internacional de Fiumicino 

com chegada ao Aeroporto Internacional da 
capital Ulan Bator somente no dia seguite, 
1° de setembro. Considerando os anteceden-
tes históricos, mas também a atual Igreja na 
Mongólia - pequena, mas ativa no campo so-
cial; a missa que o Papa irá celebrar na tarde 
de domingo (3) na Arena das Estepes será um 
compromisso central da viagem apostólica. 
Os 1500 fiéis residentes na Mongólia - 90% 
que se encontram na capital -, serão acom-
panhados por outros 1000 fiéis provenientes 
de países vizinhos. Entre eles: Rússia, China, 
Tailândia, Cazaquistão, Quirguistão, Azerbai-
jão e Vietnã.

Observadores governamentais e represen-
tantes do mundo universitário também esta-
rão presentes no encontro, informou o porta-
-voz do Vaticano, que respondeu às perguntas 
de alguns jornalistas sobre possíveis tensões 
com a China por causa do encontro com re-

presentantes do budismo tibetano, incluindo 
uma criança considerada a décima reencarna-
ção de Buda, bem como sobre a possibilida-
de de um encontro privado com fiéis russos 
e chineses após a missa. Bruni, esclarecendo 
que nenhuma reunião privada está planejada 
no momento, explicou que o evento ecumê-
nico e inter-religioso terá a participação de 
todos os grupos religiosos, incluindo os bu-
distas, a religião majoritária da Mongólia.

Fonte: vaticannews.va

Papa visita a Mongólia

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2023-08/papa-francisco-audiencia-geral-23-agosto-2023-virgem-guadalupe.html
https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/
https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2023-08/papa-francisco-audiencia-geral-viagem-mongolia-saudacao-espanhol.html

